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Composição do Leite de Tanques de Rebanhos Brasileiros Distribuídos Segundo sua
Contagem de Células Somáticas1

Paulo Fernando Machado2, Alfredo Ribeiro Pereira2, Gabriel Adrian Sarríes2

RESUMO- Foi realizado um levantamento dos dados de contagem de células somáticas (CCS), porcentagens de gordura, proteína,

lactose e sólidos totais de amostras de leite de tanques recebidas no período de dezembro de 1996 a julho de 1998, com o objetivo de

se caracterizar a composição do leite segundo sua contagem de células somáticas. Os 4785 dados de análise foram classificados segundo

sua CCS, sendo formados quatro grupos (grupo 1, CCS < 500 mil cél./mL; grupo 2, 500 < CCS < 1000 mil cél./mL; grupo 3, 1000 < CCS

< 1500 mil cél./mL; grupo 4, CCS > 1.500 mil cél./mL). Aos grupos foram aplicadass técnicas de estatística descritiva, análise de variância

e comparações múltiplas de médias. O aumento da ordem das classes acarretou acréscimo da porcentagem de gordura e dos desvios-padrão

e redução nas porcentagens de proteína e lactose. A concentração de sólidos totais, apesar de não-significativa, apresentou tendência

de redução. Concluiu-se que leite de tanques com CCS mais altas apresentaram maior porcentagem de gordura, menor porcentagem de

proteína e lactose e igual porcentagem de sólido totais. As mudanças significativas nas concentrações do componentes do leite ocorrem

a partir de 1.000.000 cél./mL para gordura e 500 mil cél./mL para proteína e lactose. Grupos de tanques com maiores CCS apresentaram

maior variabilidade nas concentrações dos constituintes do leite.
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Bulk Tank Milk Composition from Brazilian Herds Distributed by its Somatic Cell Count

ABSTRACT - A survey on the somatic cell  count (SCC), fat,  protein, lactose and total solids percentages on bulk tank

milk samples,   from December 1996to July 1998, was used to characterize the milk composition as determined by SCC.

Data of 4785 from the database were classified according to the SCC, in four groups (Group 1, SCC < 500 thousand cells/

mL; Group 2, 500 < SCC < 1.000 thousand cells/mL; Group 3, 1.000 < SCC < 1.500 thousand cells/mL; Group 4, SCC

> 1.500 thousand cells/mL). A descriptive statistics,  analysis of variance and multiple mean tests were applied to the

groups. Increases on the group classes were associated with increases on concentration and standard deviation and

decreases on protein and lactose concentrations.  Despite of the no significance, the total  solids tended to decrease as

group classes increase. The bulk tank milk samples with higher SCC had greater fat percentages, lower protein and lactose

percentages and the same total solids percentages.  The significant changes in the milk component contents occur above

1.000.000 cells/ml for fat  and 500 thousand cells/ml for protein and lactose. Bulk tank groups with greater SCC have greater

variability in milk component compositions.
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Introdução

Células somáticas do leite são, normalmente,
células de defesa do organismo que migram do sangue
para o interior da glândula mamária, com o objetivo de
combater os agentes causadores da mastite, podendo
ser, também, células secretoras descamadas, no entanto,
em uma glândula mamária infectada, as células de
defesa correspondem entre 98 e 99% da células
encontradas no leite (PHILPOT e NICKERSON, 1991).

A contagem de células somáticas (CCS) do leite
de uma vaca indica de maneira quantitativa o grau de
infecção da glândula mamária. Já a CCS do leite do

tanque de resfriamento do rebanho indica a incidên-
cia média de mastite no rebanho.

A correlação entre a CCS média no tanque e a
ocorrência de mastite é alta, variando de 0,50 a 0,96
(EMANUELSON e FUNKE, 1991). Elevada CCS no
tanque geralmente indica perdas de produção de leite,
sendo que a manutenção de baixa CCS no tanque é
bom indicativo de boa saúde da glândula mamária dos
animais do rebanho (SCHUKKEN et al., 1990).

A mastite altera a composição do leite, por modi-
ficar a permeabilidade dos vasos sangüíneos da glân-
dula e alterar a habilidade de síntese do tecido secretor
e pela ação direta dos patógenos ou de enzimas sobre
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os componentes já secretados no interior da glândula.

Segundo PEREIRA et al. (1997), as alterações
na composição do leite, associadas ao aumento da
CCS, ocorreriam da seguinte maneira:

- a porcentagem de gordura normalmente é dimi-
nuída, no entanto, se a redução da produção de leite
for mais acentuada que o decréscimo da produção de
gordura, ocorrerá concentração deste componente,

- a porcentagem de proteína é aumentada,
- as porcentagens de lactose e sólidos totais

são reduzidas.
O entendimento da dinâmica da CCS de tan-

ques é um importante passo para a melhoria da
qualidade do leite (SCHUKKEN et al., 1992). No
entanto, não existem no Brasil levantamentos so-
bre a CCS de tanque de rebanhos relacionando-os
à composição do leite.

Desse modo, o objetivo deste trabalho foi realizar
um levantamento junto ao banco de dados do Labora-
tório de Fisiologia da Lactação da ESALQ - USP
dados para se caracterizar a composição do leite,
segundo sua contagem de células somáticas.

Material e Métodos

Foram levantados 4785 dados de concentração
de gordura, proteína, lactose e sólido totais e de
contagem de células somáticas (CCS) de amostras
de leite tanques de rebanhos brasileiros, localizados
principalmente no Estado de São Paulo e no sul de
Minas Gerais, que foram analisados no período de
dezembro de 1996 a julho de 1998. Os dados encon-
travam-se na memória do computador do equipa-
mento Bentley 2000, que realiza as determinações
das porcentagens de gordura, proteína e lactose do
leite, por absorção infravermelha, e sólidos totais,
por soma dos valores dos componentes anteriores, e
Somacount 300, que realiza a CCS por citometria
fluxométrica (BENTLEY, 1995a,b).

Os tanques foram separados em grupos segundo sua
CCS. Amostras de leite com CCS até 500 mil cél./mL
foram alocadas no grupo 1; amostras com CCS entre
501 e 1000 cél./mL, no grupo 2; amostras com CCS
entre 1001  e 1500 cél./mL, no grupo 3; e amostras com
CCS maior que 1500 mil cél./mL, no grupo 4.

As análises estatísticas foram realizadas no pa-
cote estatístico SAS, utilizando-se o procedimento
modelos lineares gerais (Proc GLM), aplicando-se
estatística descritiva, análise de variância e teste de
comparação múltipla (SAS, 1990).

Resultados e Discussão

O número de análises, a média e o desvio-padrão
dos 4785 dados de porcentagem de gordura, proteína,
lactose, sólidos totais e CCS, encontrados no banco
de dados, encontram-se na Tabela 1.

As concentrações médias dos componentes do
leite encontradas foram inferiores aos valores médios
de diversos autores sumarizados por OLIVEIRA e
CARUSO (1996). No entanto, os valores apresenta-
dos por esses autores são referentes a amostras de
leite individuais e os deste trabalho, a amostras do
tanque, sendo, portanto, o resultado da mistura do
leite de todos os animais do rebanho.

Os desvios-padrão da porcentagem de gordura,
proteína, lactose e sólidos totais mostram que a
porcentagem de gordura apresentou maior amplitude
de variação, seguida pela porcentagem de proteína e,
finalmente, o componente que sofreu menor variação
foi a lactose. Esta escala de variabilidade é corrobo-
rada por SUTTON  (1989).

O fato de o desvio-padrão ter sido maior que a
média mostra a existência de grande variabilidade de
CCS em tanques de rebanhos brasileiros.

Tabela 1 - Informações gerais dos dados de porcentagem
de gordura, proteína, lactose e sólidos totais e
CCS de amostras de leite de tanques analisados
entre Dezembro de 1996 a Julho de 1998 no Lab.
de Fisiologia da Lactação da ESALQ-USP

Table  1  - General information on data from percentage of milk
fat, milk protein, milk lactose and total solids and SCC
from milk bulk tank samples analyzed from December
1996 to July 1998

Número Média Desvio-
de análises Average padrão

Number Standard
of samples deviation

Gordura 4784 3,61% 0,59%
Fat
Proteína 4785 3,20% 0,22%
Protein
Lactose 920 4,51% 0,17%
Lactose
Sólido totais 920 12,37% 0,68%
Total solids
CCS 4785 505 593
SCC (mil cél./mL) (mil cél./mL)

(thousand (thousand
cells/mL)  cells/mL)
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Porcentagem de gordura

O número de análises, a média e o desvio-padrão
dos dados de porcentagem de gordura, encontrados
no banco de dados e agrupados segundo a CCS,
encontram-se na Tabela 2.

Pela análise dos dados apresentados na Tabela 2,
pode-se inferir que o leite de tanques com CCS mais
altas apresentou porcentagens de gordura mais altas,
sendo que o aumento na concentração de gordura foi
significativo para tanques acima de 1.000.000 cél./mL
(grupos 3 e 4).

PEREIRA et al. (1999), analisando amostras de
leite de animais, também encontraram aumento na
concentração de gordura relacionado a incremento
da CCS, o que pode ser explicado, provavelmente,
pelo fato de a redução da produção de leite, devido à
ocorrência de infecção da glândula mamária, ter sido
mais acentuada que aquela da produção de gordura,
assim, houve concentração da gordura, aumentando
sua porcentagem.

É interessante notar que o aumento da CCS
também levou ao incremento da variabilidade medida
pelo desvio-padrão. Os grupos 1 e 2 apresentaram
desvios bem próximos e grupos 3 e 4, desvios cres-
centes; especialmente no grupo 4 houve forte incre-
mento na dispersão dos dados.

Porcentagem de proteína

O número de análises, a média e o desvio-padrão
dos dados de porcentagem de proteína, encontrados
no banco de dados e agrupados segundo a CCS,
encontram-se na Tabela 2.

Analisando-se os dados apresentados na Tabela 2,
verifica-se que o leite de tanques do grupo 1 (CCS até
500 mil cél./mL) apresentaram maior porcentagem de

proteína que os demais grupos. Esta diferença,
somente para o leite produzido no Estado de São
Paulo (+2,0 bilhões de litros ao ano), representa
800 mil kg de proteína, aproximadamente. Este mon-
tante seria suficiente para a produção de 5 mil tone-
ladas de queijo.

Porcentagem de lactose

O número de análises, a média e o desvio-padrão
dos dados de porcentagem de lactose, encontrados no
banco de dados e agrupados segundo a CCS, constam
da Tabela 3, na qual se verifica que o leite de tanques
com CCS mais altas apresentou menores porcentagens
de lactose, sendo significativa a redução da
porcentagem de lactose acima de 500 mil cél./mL
(grupos 2, 3 e 4). Acima deste valor houve tendência
de redução mas esta não foi significativa.

AULDIST et al. (1995), analisando amostras de
leite de animais, também encontraram redução na con-
centração de lactose, relacionada a aumento da CCS.

A redução da porcentagem de lactose seria resul-
tado de menor síntese deste componente do leite em
glândulas mamárias infectadas (PEREIRA et al.
1997), da utilização da lactose pelos patógenos
intramamários (AULDIST et al. 1995) e da perda de
lactose da glândula para a corrente sangüínea, devido
ao aumento da permeabilidade da menbrana, que
separa o leite do sangue, levando à excreção da
mesma na urina (SHUSTER et al. 1991).

A variabilidade dos dados de lactose repetiu o
comportamento observado na gordura e proteína,
ocorrendo aumento da variabilidade, associado ao
acréscimo da CCS.

Porcentagem de sólidos totais

O número de análises, a média e o desvio-padrão

Tabela 2 - Número de amostras, média e desvio-padrão dos dados de porcentagem de gordura e proteína agrupados
segundo a CCS (dados de 4784 amostras de tanques analisados entre dezembro de 1996 e julho de 1998)

Table  2  - Number of samples, average and standard deviation on data from percentage milk fat and milk protein grouped according to the
somatic cell count (4784 samples data from bulk tanks analyzed from December 1996 to July 1998)

Grupo Número de amostras Gordura Proteína
Group Number of samples Fat Protein

Média (%)1 DP2 (%) Média1 (%) DP2 (%)
Average SD Average SD

1 3144 3,58a 0,52 3,22a 0,23
2 1096 3,57a 0,50 3,18b 0,21
3 317 3,70b 0,69 3,16b 0,23
4 227 4,15c 1,25 3,18b 0,30

1 Valores seguidos das mesmas letras não diferem a 1%.
2 DP = desvio-padrão.

Values followed by same letters do not differ (P<.01).
SD = standard deviation.
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dos dados de porcentagem de sólidos totais, encon-
trados no banco de dados e agrupados segundo a
CCS, encontram-se na Tabela 3.

Não houve diferença estatística entre os dados
de sólidos totais dos diferentes grupos, mas houve
tendência de redução da porcentagem de sólidos
totais, associada a aumento da CCS.

A variabilidade dos dados de sólido totais
seguiu o comportamento dos demais componente
do leite analisado, apresentando variabilidade cres-
cente, associada ao aumento da CCS, especial-
mente no grupo 4.

Para melhor caracterizar a alteração da compo-
sição do leite de tanques dos rebanho brasileiros,
associada a CCS, devem ser conduzidos novos traba-
lhos de pesquisa procurando classificar os rebanhos
pelas suas práticas de manejo.

Conclusões

Leite de tanques com CCS mais altas apresentaram
maior porcentagem de gordura, menor de proteína e
lactose e igual de sólido totais. As mudanças signifi-
cativas nas concentrações do componentes do leite
ocorreram a partir de 1.000.000 cél./mL para gordura
e 500 mil cél./mL para proteína e lactose. Grupos de
tanques com maiores CCS apresentaram maior va-
riabilidade nas concentrações dos constituintes do leite.

Devem ser conduzidos novos experimentos para
caracterizar a composição e CCS do leite de tanques
de rebanhos brasileiros.
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Tabela 3 - Número de amostras, média e desvio-padrão dos dados de porcentagem de lactose e sólidos totais agrupados
segundo a CCS (dados de 920 amostras de tanques analisados entre dezembro de 1996 e julho de 1998)

Table 3 - Number of samples, average and standard deviation on data from percentage of milk lactose and total solids grouped according
to the somatic cell count (920 samples data from bulk tank analyzed from December 1996 to July 1998)

Grupo Número de amostras Lactose Sólidos totais
Group Number of samples Lactose Total solids

Média (%)1 DP2 (%) Média1 (%) DP2 (%)
Average SD Average SD

1 717 4,53a 0,15 12,37a 0,63
2 146 4,47b 0,18 12,37a 0,74
3 35 4,42b 0,23 12,35a 0,83
4 22 4,43b 0,33 12,30a 1,40
1 Valores seguidos das mesmas letras não diferem a 1%.
2 DP = desvio-padrão.

Values followed by same letters do not differ (P<.01).
SD = standard deviation.
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